
Conversa de Livraria

Description

SÃ©rgio

Rodrigues, seguindo uma salutar praxe da qual Ã© adepto e que estÃ¡ se tornando corriqueira, repetiu
no lanÃ§amento de seu novo livro, â??A Visita de JoÃ£o Gilberto aos Novos Baianosâ?• (Companhia
das Letras, 2019), o que havia feito com o â??Viva a LÃngua Brasileiraâ?• (Companhia das Letras,
2016): um bate-papo antes da tradicional distribuiÃ§Ã£o de autÃ³grafos. No Rio de Janeiro, a conversa
aconteceu na livraria da Travessa de Botafogo e teve mediaÃ§Ã£o de Ã•lvaro Costa e Silva â?? o
Marechal, como Ã© tratado em tom jocoso pelos amigos-, editor do saudoso Caderno Ideias (do
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igualmente saudoso Jornal do Brasil) e que hoje goza do privilÃ©gio de ser colunista da cÃ©lebre
pÃ¡gina 2 da Folha de SÃ£o Paulo (por onde passaram ClÃ¡udio Abramo, ClÃ³vis Rossi, Otto Lara
Resende, em uma lista de ilustres, e onde o jornalista marca presenÃ§a em alternÃ¢ncia com Ruy
Castro).

Ã•lvaro lembrou a trajetÃ³ria do autor que, com esta obra, soma trÃªs livros de contos (â??O Homem
que Matou o Escritorâ?•, de 2000, e â??Sobrescritosâ?•, de 2010, sÃ£o os anteriores), trÃªs romances
(â??As Sementes de Flowervilleâ?•, de 2006, â??Elza, a Garotaâ?•, de 2008, e â??Dribleâ?•, de
2014), alÃ©m de duas seletas de escritos sobre a lÃngua portuguesa e seus usos (â??What LÃngua is
Esta?â?•, de 2005, e â??Viva a LÃngua Brasileiraâ?•, de 2016). Procedeu ainda a uma curta
apresentaÃ§Ã£o do novo lanÃ§amento que reÃºne, como nos antigos LPs de vinil, lados A e B.

O Lado A abre com o conto que dÃ¡ tÃtulo ao livro, que surgiu sugestionado por â??O Concerto de
JoÃ£o Gilberto no Rio de Janeiroâ?• (Editora Ã•tica, 1982) de um xarÃ¡ do autor, o merecidamente
muito cultuado escritor SÃ©rgio SantÂ´Anna (professor de SÃ©rgio Rodrigues nos tempos do curso de
jornalismo na UFRJ dos anos 1980). Sempre achei que o encontro de JoÃ£o Gilberto com os Novos
Baianos tivesse se dado no apartamento do grupo de mÃºsicos em Botafogo, mas para a
imaginaÃ§Ã£o do escritor tudo aconteceu no sÃtio da turma do â??Acabou Chorareâ?• em Campo
Grande. â??A Fruta por Dentroâ?• Ã© a â??segunda faixaâ?• e a inspiraÃ§Ã£o por aqui Ã© a Capitu
em sua entediante noite de nÃºpcias com o personagem casmurro de Machado. O escritor destaca a
voluptuosidade da enigmÃ¡tica personagem do Bruxo para a alegria dos que nÃ£o cansam de se
entreter com a dubiedade da personagem de olhar dissimulado. Fechamos o lado A com â??Vas
Preposterumâ?•, â??um conto mÃ³rbido satÃricoâ?• sobre a InconfidÃªncia Mineira na definiÃ§Ã£o de
SÃ©rgio SantÂ´Anna. De inspiraÃ§Ã£o assumidamente bocagiana, deve-se adiantar.
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Ao elencar

alguns tÃ³picos para o bate-papo, Ã•lvaro tocou na discussÃ£o sobre metalinguagem presente no
Lado B do livro nas seÃ§Ãµes â??Conselhos LiterÃ¡rios Fundamentaisâ?•, â??Cenas da Vida
ZooliterÃ¡ria, Volume 1â?• e, esparsamente, nas tuitadas de â??Breve HistÃ³ria de Alguma Coisaâ?•.
Passagens em que hÃ¡ aquilo que SÃ©rgio SantÂ´Anna classificou como â??um verdadeiro tiro nas
oficinas de literaturaâ?•. SÃ©rgio Rodrigues acha que estamos tendo uma badalaÃ§Ã£o excessiva em
torno da carreira de escritor, que segundo ele nÃ£o Ã© essa maravilha toda, o que lembrou a
cÃ©lebre frase de Truman Capote que dizia que, ao te dar o dom da escrita, o Todo Poderoso te
entregava tambÃ©m um chicote. AlÃ©m da glamourizaÃ§Ã£o da prÃ¡tica, SÃ©rgio Rodrigues
mencionou as festas literÃ¡rias em excesso e a bajulaÃ§Ã£o dos autores que sÃ£o tratados como
estrelas. NÃ£o opinou sem ser questionado se a condiÃ§Ã£o de diva deveria ser prerrogativa
exclusiva das damas de salto alto do futebol.

Fechamos a noite comentando a â??Terceira Margemâ?• do livro, uma seÃ§Ã£o Ã  parte com o
folhetim â??Jules Rimet, Meu Amorâ?•, escrito para ser publicado seriadamente no Le Monde francÃªs
durante a Copa do Mundo de 2014. Foi quando a conversa migrou para nossas conquistas e
fracassos, os campeonatos mundiais, a TaÃ§a erguida em 1970 e depois roubada e derretida, o
vergonhoso 7Ã?1 contra a Alemanha e a usurpaÃ§Ã£o da camisa canarinho por uma facÃ§Ã£o polÃ­
tica.
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Muitos amigos do escritor presentes. MÃ nya Millen foi e aproveitou para representar dois ausentes:
Arthur Dapieve, que estava dodÃ³i, e Alfredo Ribeiro, preso no trabalho.  Na fila para as dedicatÃ³rias e
selfies, Luiz Henrique Romanholli trouxe o prestigio do rock brasileiro oitentista, Joaquim Ferreira dos
Santos, Arnaldo Bloch e Cora RÃ³nai, o cumprimento e reverÃªncia dos ex-colegas de redaÃ§Ã£o.
Completando a festa, os amigos da faculdade, da vida e a famÃlia celebrando o talento do
supercraque das letras.

COMPANY NAME
Address | Phone | Link | Email

default watermark

Page 4
Footer Tagline



 

 

 

COMPANY NAME
Address | Phone | Link | Email

default watermark

Page 5
Footer Tagline

https://marcospedrosa.com/2019/06/23/conversa-de-livraria/sergio-5/
https://marcospedrosa.com/2019/06/23/conversa-de-livraria/sergio-3/
https://marcospedrosa.com/2019/06/23/conversa-de-livraria/com-sergio-rodrigues/


 

 

 

Fotos de Clarissa Rodrigues, Daniel Turela e Carolina Landi

Ps. CorreÃ§Ã£o â?? Tarra tÃ£o perdidÃ£o na companhia do narrador durante a visita ao sÃtio dos
Novos Baianos que nÃ£o dei a devida atenÃ§Ã£o a esta passagem: â??O pessoal comentava com o
JoÃ£o como tinha sido legal uma outra vez que eles se encontraram, parece que num apartamento na
cidade.â?•  SÃ©rgio Rodrigues lembra tambÃ©m que o sÃtio ficava em JacarepaguÃ¡, o que pÃµe por
terra toda a minha fantasia sobre o â??Swing de Campo Grandeâ?•.

Category

1. SÃ©rgio Rodrigues

Date Created
2019/06/23
Author
kikopedrosa

COMPANY NAME
Address | Phone | Link | Email

default watermark

Page 6
Footer Tagline

https://marcospedrosa.com/2019/06/23/conversa-de-livraria/sergio-1-2/
https://marcospedrosa.com/2019/06/23/conversa-de-livraria/sergio-11/
https://marcospedrosa.com/2019/06/23/conversa-de-livraria/sergio-12/

